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O poema 
antes de escrito
não é em mim

mais que um aflito 
silêncio 

ante a página em branco

Ferreira Gullar     
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CATAR

sair catando 
bitucas 
de cigarros 
à beira da pista
à beira do mar 
catando 
conchas 
catar retalhos 
para formar 
um cobertor 
e me aquecer 
do frio 
catar migalhas 
para matar 
minha fome 
e catar 
as palavras
à beira da 
solidão 
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para compor 
minha dor 
cantar as 
misérias 
as sujeiras 
do mundo 
e me esquecer 
da vida      
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MANHÃ, TARDE E NOITE

1

os dourados
cabelos da manhã

penteio 
em sorrisos diáfanos 
quando 
              me despertas 
colocando 

suas mãos 
    férvidas 

sobre meu 
corpo recém 

sonhado
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2

quando me 
despertas 

suave 
tarde de primavera
beijando-me 

com seus 
lábios florais 
molho-te 
até a raiz 

o caule
defloro

sua flor 
de 

perfume 
espectral
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3

e quando
finalmente 

tuas mãos 
noturnas 

me embalam 
num 

sono profundo 
sobre suas 
pálpebras 

mergulho 
num lindo 

ressoar 
de poesias 

e eis 
          então 
meu primeiro 
poema feito 

em sonhos 
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com imagens 
um tanto quanto 
abstratas

e adormeço 
       sob o negro 
lençol de 

sua imensa 
escuridão       
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